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  Concordância


  Prefácio


  A Nova Versão Internacional (NVI), desde a primeira publicação em língua portuguesa em 2001, conta com ampla divulgação e aceitação do seu público e tem como objetivo comunicar a palavra de Deus ao leitor moderno com o mesmo nível de clareza e impacto que teve o texto bíblico original entre os primeiros leitores. Portanto, nosso trabalho como tradutores está arraigado na convicção de que a Bíblia é a palavra de Deus ao ser humano, de que ela contém a resposta divina para os mais profundos anseios e necessidades da humanidade e estabelece o caminho que conduz à vida eterna. Motivados por tais convicções, os tradutores da NVI se empenharam em publicar uma tradução que prioriza a precisão, a beleza de estilo, a clareza e a dignidade da Bíblia em suas línguas originais cujo produto seja eficaz na leitura pública e privada, bem como no evangelismo, no ensino, na pregação, na memorização e no uso litúrgico.


  A primeira edição da NVI, de 2001, foi fruto de um empreendimento longo e cuidadoso de mais de uma década, que contou com o respaldo da Sociedade Bíblica Internacional (hoje conhecida como Biblica International) e de uma comissão de aproximadamente vinte estudiosos de diferentes especialidades teológicas e linguísticas. Considerando-se, no entanto, que nenhum trabalho de tradução está completo, fez-se necessária uma nova edição tendo em vista os seguintes fatores:


  1. o constante enriquecimento da língua portuguesa no uso de suas variedades e estilo em situações comunicativas;


  2. o avanço da ciência nos campos da arqueologia bíblica, do estudo das línguas originais e das línguas cognatas, bem como da crítica textual;


  3. a possibilidade de padronizar a tradução e o estilo com o uso de novas ferramentas tecnológicas.


  Assim, em 2019 e ao longo de três anos, a Biblica reuniu uma nova comissão de revisão, composta de mais de uma dezena de especialistas brasileiros nas línguas originais da Bíblia e no vernáculo, de várias confissões denominacionais, cuja convicção de trabalho é a mesma que orientou a comissão original deste texto bíblico: as Escrituras Sagradas são a palavra inspirada e autorizada por Deus. Portanto, a segunda edição da NVI continua sendo uma tradução evangélica, fiel e contemporânea, herdeira do êxito de mais de duas décadas da edição de 2001.


  Sua base textual para a tradução do Antigo Testamento é o Texto Massorético, como publicado na mais recente edição da Biblia Hebraica. Em textos dúbios, os tradutores consultaram também os manuscritos do mar Morto, o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, Áquila, Símaco, Teodócio, a Vulgata, a Versão Siríaca (Peshita) e os Targumim em aramaico. Em seu esmero pela transparência, os exegetas indicaram vários trechos em que a tradução divergia do Texto Massorético.


  Para a base textual do Novo Testamento, como a grande maioria das traduções portuguesas, a NVI usa um texto eclético, fundamentada na mais recente edição do texto crítico de Nestle-Aland. Assim, busca refletir os princípios amplamente aceitos da crítica textual do Novo Testamento e faz uso de notas de rodapé para destacar trechos nos quais ainda haja dúvidas de interpretação.


  Com o propósito de acentuar o perfil da nova edição da NVI, enumeramos suas peculiaridades:


  1. Fluência de linguagem


  Em razão da grande diferença entre a sintaxe do português atual e a das línguas originais, a NVI entende não ser possível comunicar de modo adequado a palavra de Deus prendendo-se às estruturas do hebraico, do aramaico e do grego. Por essa razão, os versículos são organizados em períodos menores, pontuados conforme a sintaxe da língua portuguesa, sem deixar de priorizar a fluência da qual a Bíblia é digna.


  2. Nível de linguagem


  O nível de linguagem da NVI prima ao mesmo tempo pela dignidade e pela compreensão. Trata-se de uma versão útil para o estudo aprofundado, para a leitura pessoal, para a leitura pública e para a evangelização. É muito importante destacar que o nível de formalidade da linguagem foi definido de acordo com o contexto. Para exemplificar: o tratamento de um súdito para com o seu rei deve necessariamente ser diferente, no que diz respeito ao tom cerimonioso, daquele utilizado por servos em uma conversa informal.


  3. Imparcialidade teológica


  Por ser uma versão evangélica, a NVI apresenta uma tradução isenta de interpretações particulares e denominacionais. No que diz respeito a questões que marquem a diversidade do mundo evangélico, a NVI não se permitiu traduzir o texto bíblico com a intenção de ajustá-lo à doutrina particular de uma denominação ou corrente teológica.


  4. Atenção aos diferentes gêneros de composição


  Além da divisão em versículos, comum a todas as traduções da Bíblia, a NVI também organiza o texto bíblico segundo os padrões já estabelecidos de estruturação textual. Além da divisão em parágrafos, relevante para a subdivisão do texto em unidades menores completas, a diagramação oferece ao leitor formatos condizentes com os gêneros básicos de composição do texto em questão. Nesse sentido, os textos narrativos, poéticos e epistolares, por exemplo, apresentam uma configuração distinta, facilmente identificável em cada caso.


  5. Honestidade científica


  Nem sempre a melhor tradução será a mais aceita. Em alguns textos, haverá leitores que notarão diferenças na nova edição da NVI. Entretanto, conscientes da responsabilidade de traduzir fielmente as Escrituras, os membros da Comissão da NVI preferiram seguir o sentido do original, ainda que em alguns casos provoque no leitor um estranhamento. Nos casos em que o texto original apresente dificuldades especiais de tradução ou permita mais de uma forma redacional, foram incluídas notas de rodapé com a informação necessária.


  6. Riqueza exegética


  Muitos textos bíblicos, quando avaliados mais profundamente à luz da linguística e da exegese, transmitem seu conteúdo com maior clareza e impacto. Dessa forma, o leitor poderá verificar a riqueza exegética da tradução NVI, cuja forma explicita mais nitidamente o campo semântico de determinadas palavras, bem como a função de certas construções gramaticais.


  7. Notas de rodapé


  As notas de rodapé são frequentes nesta edição da NVI e têm como objetivo atender a várias necessidades: a) tratam de questões da crítica textual (i.e., de leituras alternativas nas línguas originais), b) apresentam traduções alternativas, c) oferecem explicações e d) mostram qual seria a opção literal de tradução. Não há dúvida de que permitirão ao leitor uma compreensão mais ampla do texto sagrado.


  8. Pesos e medidas


  Levando em conta as diferenças culturais entre o mundo atual e o mundo bíblico, a NVI 2001 adequou os pesos e as medidas do texto sagrado considerando o leitor de hoje ao utilizar o sistema métrico decimal. Contudo, dada a relevância interpretativa dos números ao longo da Bíblia, a decisão de usar pesos e medidas atuais no texto bíblico foi revertida. Portanto, optou-se por preservar no texto bíblico as unidades quantificadas, tais como eram originariamente conhecidas, e manter pesos e medidas contemporâneos nas notas de rodapé.


  9. A relação com a New International Version (NIV)


  A NVI segue o mesmo ponto de partida da NIV, versão em língua inglesa internacionalmente reconhecida, cuja filosofia de tradução é muito semelhante. Não se deve imaginar, todavia, que a versão inglesa foi a única fonte de referência da NVI. Jamais houve dependência obrigatória da NVI em relação à NIV, ou em relação a qualquer outra versão brasileira ou estrangeira, em âmbito algum: teológico, exegético ou hermenêutico. Ao mesmo tempo, por ser um projeto que compartilha o nome e a mesma filosofia de tradução da NIV, o leitor atento perceberá várias afinidades entre a tradução em língua inglesa e a tradução em língua portuguesa.


  10. Padronização hermenêutica de termos e expressões


  Como um termo grego ou hebraico nem sempre pode ser traduzido por apenas um termo em português, principalmente quando o que se espera é que o texto seja compreendido pelo público a que se destina, esta edição da NVI traz ao leitor moderno uma das grandes contribuições deste trabalho, a saber, a redução de diferentes traduções para um único termo ou uma só expressão. Desse modo, o leitor poderá perceber ao longo do texto bíblico, Antigo e Novo Testamento, as sobreposições de termos e temas e o consequente aprofundamento do significado do texto sagrado ao longo das eras.


  Assim, sob a orientação de ser o mais literal possível e tão dinâmica quanto necessária, a nova edição faz ajustes que continuam a aprimorar a precisão e a clareza da Bíblia.


  Rogamos a Deus que este novo texto seja instrumento de graça, edificação e transformação na vida de muitos. Fazemos voz uníssona ao alvo da primeira edição: “Se milhões de vidas forem abençoadas, compreendendo melhor a Revelação escrita de Deus aos homens e conhecendo de modo profundo a bendita pessoa do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, o nosso propósito terá sido alcançado”.
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  Comissão de Revisão


  periph Plan of Salvation


  Referências Cruzadas


  Por pensar em como auxiliá-lo a tirar o melhor proveito possível da leitura bíblica, a Thomas Nelson Brasil provê um sistema de referências cruzadas.


  Nesta obra, a lista de ocorrências está localizada na coluna central de cada página de texto bíblico. As referências relacionadas ao texto da coluna da direita estão na parte superior, e as pertinentes ao texto da esquerda estão na parte inferior da coluna central. No decorrer do texto bíblico, é possível reconhecer uma referência cruzada ao encontrar uma letra sobrescrita em azul e itálico. As letras sobrescritas em preto são alusivas às notas de rodapé do texto NVI.


  Sempre que aparecer a abreviatura “v.” (veja) é um indicativo do início de uma lista de referências que abrangerá aquele conceito ou palavra estudada. Os versículos do Antigo Testamento citados no Novo Testamento recebem marcação com um asterisco (*).


  Uma nota sobre a fonte


  A fonte usada no miolo desta Bíblia é a Leitura Perfeita e foi comissionada pela Zondervan Inc., uma divisão da HarperCollins Christian Publishing, grupo que também controla a Thomas Nelson Brasil. Ela foi desenvolvida em Aarhus, Dinamarca, por Klaus E. Krogh e Heidi Rand Sørensen da 2K/DENMARK. O design é inspirado na proposta da Nova Versão Internacional (NVI) de ser uma tradução moderna e que traz ao leitor a versão mais fiel possível do texto bíblico. O objetivo dos criadores da Fonte Leitura Perfeita foi refletir essa rica tradição de ter um texto fiel, claro e de fácil leitura, ao mesmo tempo em que integra os melhores avanços em tipografia de bíblias modernas. O resultado é uma fonte singular, moderna, bonita, clara e legível em qualquer tamanho, perfeitamente em sintonia com a Nova Versão Internacional.


  INTRODUÇÃO A ESTA BÍBLIA DE ESTUDO


  Esta Bíblia básica de estudo foi idealizada para fornecer uma base para estudos bíblicos. Destina-se tanto a estudantes iniciantes quanto a estudantes experientes das Escrituras que desejam uma Bíblia que contenha os principais recursos de uma Bíblia de estudo de uma forma conveniente, compacta e concisa.


  Os recursos incluem:


  • Texto completo da Nova Versão Internacional da Bíblia. A Nova Versão Internacional é a versão na língua portuguesa moderna mais lida e mais confiável — fácil de entender, mas rica em detalhes encontrados nas línguas originais. A NVI é resultado de cinquenta anos de trabalho da Comissão de Tradução da Bíblia, supervisionando os esforços de muitos estudiosos que colaboraram no projeto, cujo chamado foi assegurar que a NVI permaneça na vanguarda da acessibilidade, relevância e autoridade. As notas de estudo concisas são confiáveis, testadas ao longo do tempo e orientadas para aplicação, fornecendo comentários sucintos sobre as passagens bíblicas.


  • As notas teológicas chamam a atenção para um importante conteúdo doutrinário da Bíblia. São representadas por título em negrito seguido de travessão. Aparecem no índice no final da Bíblia tanto por título como por localização. As leituras dos assuntos no texto ajudam a organizar e esclarecer a leitura e o estudo da Bíblia.


  • As introduções dos livros fornecem informações básicas sobre cada um dos 66 livros da Bíblia.


  • As referências cruzadas remetem a outras passagens para um estudo mais aprofundado das palavras e conceitos da Escritura. As referências cruzadas de conceitos são indicadas entre colchetes.


  • Uma concordância fornece uma lista em ordem alfabética das passagens importantes pelas palavras-chave.


  ANTIGO Testamento


  O copeiro e o padeiro


  40Algum tempo depois, o copeiroj e o padeiro do rei do Egito ofenderam o seu senhor, o rei do Egito. 2 O faraó irou-sek com esses dois oficiais, ou seja, o chefe dos copeiros e o chefe dos padeiros, 3 e mandou prendê-los na casa do capitão da guarda,l na prisão em que José estava. 4 O capitão da guarda os deixou aos cuidados de José,m que lhes servia.


  Depois de certo tempo, 5 o copeiro e o padeiro do rei do Egito, que estavam na prisão, tiveram, cada um, um sonho na mesma noite, e cada sonho tinha a sua própria interpretação.n


  6 Quando José foi vê-los na manhã seguinte, notou que estavam abatidos. 7 Por isso, perguntou aos oficiais do faraó, que também estavam presos na casa do seu senhor:


  — Por que hoje vocês estão com o semblante triste?o


  8 Eles responderam:


  — Tivemos sonhos, mas não há quem os interprete.p


  José lhes disse:


  — Por acaso, as interpretações não pertencem a Deus?q Contem-me os sonhos.


  9 Então, o chefe dos copeiros contou o seu sonho a José:


  — No meu sonho, vi diante de mim uma videira, 10 com três ramos. Ao brotar, a videira floresceu, e os seus cachos davam uvas maduras. 11 A taça do faraó estava na minha mão. Peguei as uvas e as espremi na taça do faraó e a entreguei na sua mão.


  12 José lhe disse:


  — Esta é a interpretação:r os três ramos são três dias. 13 Dentro de três dias, o faraó vai exaltá-lo e restaurá-lo à sua posição, e você servirá a taça na mão dele, como costumava fazer quando era o seu copeiro. 14 Quando tudo estiver indo bem com você, lembre-se de mims e seja bondoso comigo;t fale de mim ao faraó e tire-me desta prisão, 15 pois fui trazido à força da terra dos hebreus,u e também aqui nada fiz para ser jogado neste calabouço.


  16 Ouvindo o chefe dos padeiros essa interpretação favorável, disse a José:


  — Eu também tive um sonho: sobre a minha cabeça havia três cestas de pão branco. 17 Na cesta de cima, havia todo tipo de pães e doces que o faraó aprecia, mas as aves vinham comer da cesta que eu trazia na cabeça.


  18 Então, José disse:


  — Esta é a interpretação: as três cestas são três dias.v 19 Dentro de três dias, o faraó vai decapitá-low e pendurá-lo em uma árvore,[ fa ] e as aves comerão a sua carne.


  20 Três dias depois, era o aniversário do faraó,x e ele ofereceu um banquete a todos os seus oficiais.y Na presença deles, reapresentou o chefe dos copeiros e o chefe dos padeiros; 21 restaurou o chefe dos copeiros à sua posição, de modo que ele voltou a ser aquele que servia a taça do faraó,z 22 mas mandou enforcar[ fb ] a o chefe dos padeiros como José lhes dissera na sua interpretação.b


  23 O chefe dos copeiros, porém, não se lembrou de José; ao contrário, esqueceu-se dele.c


  


  40:1 j Ne 1:11


  40:2 k Pv 16:14, 15


  40:3 l Gn 39:20


  40:4 m Gn 39:4


  40:5 n Gn 41:11


  40:7 o Ne 2:2


  40:8 p Gn 41:8, 15 q Gn 41:16; Dn 2:22, 28, 47


  40:12 r Gn 41:12, 15, 25; Dn 2:36; 4:19


  40:14 s Lc 23:42 t Js 2:12; 1Sm 20:14, 42; 1Rs 2:7


  40:15 u Gn 37:26-28


  40:18 v v. 12


  40:19 w v. 13


  40:20 x Mt 14:6-10 y Mc 6:21


  40:21 z v. 13


  40:22 a v. 19 b Sl 105:19


  40:23 c Jó 19:14; Ec 9:15


  


  40:8 não há quem os interprete. Além de proclamar sua fé, José agiu rapidamente em relação a ela. Ele tinha sonhos e visões quando era mais novo e havia entendido seu significado (37:5-11).


  40:22 mandou enforcar o chefe dos padeiros. O faraó era claramente um governador cruel que recompensava aqueles que o serviam bem, mas destruía aqueles que ele considerava uma ameaça.


  


  José interpreta os sonhos do faraó


  41Dois anos depois, o faraó teve um sonho.d Ele estava em pé junto ao rio Nilo, 2 quando saíram do rio sete vacas, belas e gordas,e que começaram a pastar entre os juncos.f 3 Depois, saíram do rio mais sete vacas, feias e magras, que foram para junto das outras, à beira do Nilo. 4 Então, as vacas feias e magras comeram as sete vacas belas e gordas. Nisso o faraó acordou.


  5 Tornou a adormecer e teve outro sonho. Sete espigas de cereal, graúdas e boas, cresciam do mesmo talo. 6 Depois delas, brotaram outras sete espigas, mirradas e ressequidas pelo vento leste. 7 As espigas mirradas engoliram as sete espigas graúdas e cheias. Então, o faraó acordou; era um sonho.


  8 Pela manhã, perturbado,g mandou chamar todos os magosh e sábios do Egito e lhes contou os sonhos, mas nenhum deles foi capaz de interpretá-los.


  9 Então, o chefe dos copeiros disse ao faraó:


  — Hoje me dou conta do erro que cometi. 10 Certa vez, o faraó ficou irado com dois dos seus servosi e mandou prender-me com o chefe dos padeiros, na casa do capitão da guarda.j 11 Uma noite, cada um de nós teve um sonho, e cada sonho tinha uma interpretação.k 12 Havia lá conosco um jovem hebreu, servo do capitão da guarda. Contamos a ele os nossos sonhos, e ele os interpretou, dando a cada um de nós a interpretação do seu próprio sonho.l 13 Tudo aconteceu exatamente como a interpretação que ele nos deu: eu fui restaurado à minha posição, e o outro foi enforcado.[ fc ] m


  14 O faraó mandou chamar José, que foi trazido depressa do calabouço.n Depois de se barbear e trocar de roupa, apresentou-se ao faraó.


  15 O faraó disse a José:


  — Tive um sonho que ninguém consegue interpretar. Ouvi falar que você, ao ouvir um sonho, é capaz de interpretá-lo.o


  16 José lhe respondeu:


  — Longe de mim! É Deus quem dará ao faraó uma resposta favorável.p


  17 Então, o faraó contou o sonho a José:


  — Sonhei que eu estava em pé, à beira do Nilo, 18 quando saíram do rio sete vacas, belas e gordas, que começaram a pastar entre os juncos. 19 Atrás delas saíram outras sete, raquíticas, muito feias e magras. Nunca vi vacas tão feias em toda a terra do Egito. 20 As vacas magras e feias comeram as sete vacas gordas que tinham aparecido primeiro. 21 Mesmo depois de havê-las comido, não parecia que o tivessem feito, pois continuavam tão feias como antes. Em seguida, acordei. 22 Ainda vi no meu sonho sete espigas de cereal, graúdas e boas, que cresciam de um mesmo talo. 23 Depois delas, brotaram outras sete espigas de cereal mirradas[ fd ] e ressequidas pelo vento leste. 24 As espigas mirradas engoliram as sete espigas boas. Contei isso aos magos, mas nenhum deles foi capaz de me explicar.q


  25 — O faraó teve um único sonho — disse-lhe José. — Deus revelou ao faraó o que ele está para fazer.r 26 As sete vacas boass são sete anos, e as sete espigas boas são também sete anos; trata-se de um único sonho. 27 As sete vacas magras e feias, que surgiram depois das outras, e as sete espigas mirradas, ressequidas pelo vento leste, são sete anos. Serão sete anos de fome.t


  28 — É exatamente como eu disse ao faraó: Deus mostrou ao faraó aquilo que ele vai fazer. 29 Sete anos de muita farturau estão por vir sobre toda a terra do Egito, 30 mas depois virão sete anos de fome.v Então, todo o tempo de fartura na terra do Egito será esquecido, pois a fome arruinará a terra.w 31 A fome que virá depois será tão rigorosa que o tempo de fartura na terra não será mais lembrado. 32 O sonho veio ao faraó duas vezes porque a questão já foi decidida por Deus,x que se apressa em realizá-la.


  33 — Por isso, faraó, procure um homem criterioso e sábioy e encarregue-o de administrar a terra do Egito. 34 O faraó também deve nomear supervisores para recolher um quintoz da colheita do Egito durante os sete anos de fartura.a 35 Eles deverão recolher todo mantimento que puderem nos anos bons que virão e fazer estoques de grãos que, sob o controle do faraó, serão armazenados nas cidades.b 36 Esse estoque de mantimento servirá de reserva para os sete anos de fome que virão sobre o Egito,c para que a terra não seja arrasada pela fome.


  37 O plano pareceu bom ao faraó e a todos os seus oficiais.d 38 Por isso, o faraó lhes perguntou:


  — Será que vamos achar alguém como este homem, em quem está o Espírito de Deus?e


  39 Então, o faraó disse a José:


  — Uma vez que Deus lhe revelou todas essas coisas, não há ninguém tão criterioso e sábio como você. 40 Você será encarregado da minha casa, e todo o meu povo acatará as suas ordens.f Somente em relação ao trono serei maior que você.


  José, governador do Egito


  41 O faraó prosseguiu:


  — Entrego a você agora o comando de toda a terra do Egito.g


  42 Em seguida, o faraó tirou do dedo o seu anel oficialh e o colocou no dedo de José. Ele o vestiu com roupas de linho fino e lhe colocou no pescoço uma corrente de ouro.i 43 Também o fez subir na carruagem do vice-regente,[ fe ] que lhe pertencia. À frente iam gritando: “Ajoelhem-se!”.[ ff ] j Assim, José foi posto no comando de toda a terra do Egito.


  44 O faraó disse ainda a José:


  — Eu sou o faraó, mas sem a sua palavra ninguém poderá levantar a mão nem o pé em todo o Egito.k


  45 O faraó deu a José o nome de Zafenate-Paneia e lhe deu por mulher Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om.[ fg ] l Depois, José viajou por toda a terra do Egito.


  46 José tinha trinta anos de idadem quando se apresentou dianten do[ fh ] faraó, rei do Egito. Ele se ausentou da presença do faraó e foi percorrer todo o Egito. 47 Durante os sete anos de fartura, a terra produziu em abundância. 48 José recolheu todo o mantimento dos sete anos de fartura no Egito e o armazenou nas cidades. Em cada cidade, ele armazenava o mantimento produzido nos campos das redondezas. 49 Assim, José estocou grãos como a areia do mar. Tal era a quantidade que ele parou de contabilizar, porque ia além de toda medida.


  50 Antes dos anos de fome, Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om, deu a José dois filhos.o 51 Ao primeiro,p José deu o nome de Manassés, dizendo: “Deus me fez esquecer de todo o meu sofrimento e de toda a casa do meu pai”.


  52 Ao segundo filho, chamou Efraim,q dizendo: “Deus me fez crescerr na terra onde tenho sofrido”.


  53 Assim, chegaram ao fim os sete anos de fartura no Egito, 54 e começaram os sete anos de fome,s como José tinha predito. Houve fome em todas as terras, mas em todo o Egito havia alimento. 55 Quando todo o Egito começou a sofrer com a fome,t o povo clamou ao faraó por alimento, e este respondeu a todos os egípcios:


  — Dirijam-se a José e façam o que ele disser.u


  56 Quando a fome já se havia espalhado por toda a face da terra, José mandou abrir os locais de armazenamento e começou a vender grãos aos egípcios, pois a fomev se agravava em todo o Egito. 57 De toda a terra, vinha gente ao Egito para comprar grãos de José,w porque a fome se agravava em toda parte.
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  41:8 magos. A palavra hebraica está relacionada a estilete, um instrumento de escrita. Assim, os magos estavam envolvidos de alguma forma com a escrita, o conhecimento e certamente com o ocultismo. sábios. Tratava-se de uma classe de estudiosos ligados às cortes do antigo Oriente Médio. Eram funcionários das religiões pagãs ou meros observadores e intérpretes da vida.


  41:14 Depois de se barbear. Além de barbear o rosto, os egípcios raspavam os pelos do corpo inteiro e a cabeça. Os oficiais egípcios zombavam dos cananeus “peludos”, inclusive dos hebreus (43:32). Apesar de viver no Egito, José aparentemente adotou as roupas e as maneiras dos egípcios.


  41:16 Deus. José elogiou o poder do Deus vivo na corte pagã do faraó. Não tirou vantagem da situação nem tentou usá-la para ser libertado.


  41:32 Deus, que se apressa. José deixou claro que estava falando de um único Deus, não dos numerosos falsos deuses espalhados pela corte egípcia nem do próprio faraó, que era considerado deus (22:1; 42:18).


  41:38 em quem está o Espírito de Deus. Mesmo sem seguir a Deus, o faraó estava pelo menos reconhecendo que José era um sábio extraordinário e que o poder do seu Deus era óbvio na vida dele.


  41:39 criterioso e sábio. José é uma ilustração das instruções que Paulo deu aos colossenses: “Sejam sábios quanto à sua maneira de viver para com os de fora” (Cl 4:5a). O faraó reconheceu que a sabedoria de José não estava nos poderes comuns de um homem astuto, mas em algo único e fora dele. José era sábio porque ouvia o Senhor, não apenas por causa de sua extraordinária inteligência e perspicácia. A sabedoria de Deus é virtuosa. Discerne entre o bem e o mal. É vista na prudência em assuntos seculares e obtida por experiência pessoal com o Senhor.


  41:45 Zafenate-Paneia. Nome egípcio que provavelmente significa “O Deus que fala e vive”. Azenate. Nome que significa “ela pertence à (deusa) Neite”. Potífera. Nome que significa “o que (o deus sol) Rá deu”. Embora seu sogro fosse o sacerdote de um deus pagão, os filhos de José e Azenate adoravam o Senhor, não Rá.


  


  Os irmãos de José vão ao Egito


  42Quando Jacó soube que no Egitox havia grãos, disse aos seus filhos:


  — Por que estão aí olhando uns para os outros?


  2 Disse ainda:


  — Ouvi dizer que há grãos no Egito. Desçam até lá e comprem grãos para nós, para que possamos continuar vivos e não morramos.y


  3 Assim, dez dos irmãos de José desceram ao Egito para comprar grãos. 4 Jacó não deixou que Benjamim, irmão de José, fosse com eles, temendo que algum mal lhe acontecesse.z 5 Os filhos de Israel estavam entre outros que também foram comprar grãos,a por causa da fome na terra de Canaã.b


  6 José era o governador daquela terrac e era ele que vendia grãos a todos os povos. Por isso, quando os irmãos de José chegaram, curvaram-se diante dele com o rosto em terra.d 7 José reconheceu os seus irmãos logo que os viu, mas agiu como se não os conhecesse, e lhes falou asperamente:e


  — De onde vocês vêm?


  Eles responderam:


  — Da terra de Canaã, para comprar comida.


  8 José reconheceu os seus irmãos, mas eles não o reconheceram.f 9 Lembrou-se, então, dos sonhosg que tivera a respeito deles e lhes disse:


  — Vocês são espias! Vieram para ver onde a nossa terra está desprotegida.


  10 Eles responderam:


  — Não, meu senhor. Os teus servos vieram comprar mantimento. 11 Todos nós somos filhos do mesmo pai. Os teus servos são homens honestos, não espias.


  12 José, porém, insistiu:


  — Não! Vocês vieram ver as áreas desprotegidas da terra.


  13 Eles disseram:


  — Os teus servos eram doze irmãos, todos filhos do mesmo pai, na terra de Canaã. O caçula está agora em casa com o nosso pai, e o outro já morreu.h


  14 José tornou a afirmar:


  — É como lhes falei: vocês são espias! 15 Vocês serão postos à prova. Tão certo como vive o faraó,i vocês não sairão daqui, enquanto o seu irmão caçula não vier para cá. 16 Mandem algum de vocês buscar o seu irmão enquanto os demais aguardam presos. Assim, ficará provado se vocês estão dizendo a verdade.j Se não forem, tão certo como vive o faraó, vocês são espias!


  17 José os deixou presosk três dias.


  18 No terceiro dia, José lhes disse:


  — Eu tenho temor de Deus.l Se querem salvar a própria vida, façam o seguinte: 19 se vocês são homens honestos, deixem um dos seus irmãos aqui na prisão, enquanto os demais voltam, levando grãos para matar a fome das suas famílias. 20 Tragam-me, porém, o seu irmão caçula,m para comprovar o que dizem, e vocês não tenham que morrer. Eles se prontificaram a fazer isso.


  21 Então, disseram uns aos outros:


  — Certamente somos culpados pelo que fizemos ao nosso irmão.n  Vimos como ele estava angustiado, quando nos implorava pela sua vida, mas não lhe ndemos ouvidos; por isso, nos sobreveio esta angústia.o


  22 Rúben respondeu:


  — Eu não lhes disse que não pecassem contra o menino?p Mas vocês não quiseram me ouvir! Agora temos que prestar contasq do seu sangue.r


  23 Eles, porém, não sabiam que José podia compreendê-los, pois ele lhes falava por meio de um intérprete.


  24 Nisso, José retirou-se e começou a chorar, mas, logo depois, voltou e conversou de novo com eles. Então, escolheu Simeão e mandou acorrentá-lo diante deles.s


  25 Em seguida, José deu ordem para que enchessem de grãos as suas bagagens,t devolvessem a prata de cada um deles, colocando-a nas bagagens,u e lhes dessem provisões para a viagem.v E assim foi feito. 26 Eles puseram a carga de grãos sobre os jumentos e partiram.


  27 Em uma hospedaria, um deles abriu a bagagem para pegar forragem para o seu jumento e viu a prata na boca da bagagem.w 28 Então, disse aos seus irmãos:


  — Devolveram a minha prata. Está aqui na minha bagagem.


  Tomados de pavor e tremendo, disseram uns aos outros:


  — Que é isto que Deus fez conosco?x


  29 Ao chegarem à casa de Jacó, o seu pai, na terra de Canaã, relataram-lhe tudo o que lhes acontecera, dizendo:


  30 — O homem que é o senhor daquela terra falou asperamente conoscoy e nos tratou como espias.z 31 Todavia, nós lhe asseguramos que somos homens honestos, não espias. 32 Dissemos também que éramos doze irmãos, filhos do mesmo pai, que um já havia morrido e que o caçula estava com o nosso pai, em Canaã.


  33 — Então, o homem que é senhor daquela terra nos disse: “Vejamos se vocês são honestos: um dos seus irmãos ficará aqui comigo, e os outros poderão voltar e levar mantimentos para matar a fome das suas famílias.a 34 Tragam-me, porém, o seu irmão caçula, para que eu comprove que vocês não são espias, mas homens honestos. Então, eu lhes devolverei o irmão e os autorizarei a fazer negócios nesta terra”.b


  35 Ao esvaziarem as bagagens, dentro da bagagem de cada um estava a sua bolsa cheia de prata. Quando eles e o seu pai viram as bolsas cheias de prata, ficaram com medo.c 36 Jacó, o seu pai, lhes disse:


  — Vocês vão me deixar sem filhos! Já fiquei sem José, agora sem Simeão, e ainda querem levar Benjamim.d Tudo está contra mim!


  37 Então, Rúben disse ao pai:


  — Podes matar os meus dois filhos se eu não trouxer Benjamim de volta. Deixa-o aos meus cuidados, e eu o trarei.


  38 O pai, porém, respondeu:


  — O meu filho não descerá com vocês; o seu irmão está morto,e e ele é o único que resta. Se algum mal lhe acontecerf na viagem que estão por fazer, vocês farão estes meus cabelos brancos descer com tristezag à sepultura.[ fi ] h
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  42:4 Benjamim. Jacó ainda tinha um filho favorito, mas desta vez não há nenhuma menção de ciúme entre os outros irmãos como havia antes (37:8).


  42:6 curvaram-se diante dele. Deus transformou em realidade os sonhos que deu a José quando ele tinha 17 anos de idade (37:5-11).


  42:9 Vocês são espias. José decidiu descobrir se seus irmãos haviam mudado para melhor. Será que eles trairiam um ao outro quando estivessem sob pressão?


  42:18 Eu tenho temor de Deus. José deu aos irmãos uma pista de quem ele era.


  42:22 Eu não lhes disse. Os irmãos de José estavam com medo porque sabiam que eram culpados perante Deus e que mereciam qualquer castigo que Deus escolhesse enviar. Deviam estar angustiados com sentimento de culpa durante anos e, embora não imaginassem quem José realmente era, atribuíram imediatamente seus problemas à culpa que sentiam.


  42:25 prata. Refere-se a um determinado peso de prata em estado bruto.


  


  A segunda viagem ao Egito


  43A fome continuava rigorosa na terra.i 2 Assim, quando eles já haviam consumido todo o grão que trouxeram do Egito, Jacó, o pai deles, lhes disse:


  — Voltem e comprem um pouco mais de mantimento para nós.


  3 Judá, porém, lhe disse:


  — O homem nos advertiu severamente: “Não voltem à minha presença, a não ser que tragam o seu irmão”.j 4 Se enviares o nosso irmão conosco, desceremos e compraremos mantimento para ti. 5 Se, porém, não o enviares conosco, não iremos, porque foi assim que o homem falou: “Não voltem à minha presença, a não ser que tragam o seu irmão”.k


  6 Israel perguntou:


  — Por que me causaram esse mal, contando àquele homem que tinham outro irmão?


  7 Eles responderam:


  — Ele nos interrogou sobre nós e sobre a nossa família e também nos perguntou: “O pai de vocês ainda está vivo?l Vocês têm outro irmão?”.m Nós simplesmente respondemos ao que ele nos perguntou. Como poderíamos saber que ele exigiria que levássemos o nosso irmão?


  8 Então, Judá disse a Israel, o seu pai:


  — Envia o jovem comigo, e partiremos imediatamente, a fim de que tu, nós e as nossas crianças sobrevivamos e não venhamos a morrer.n 9 Eu serei a garantia da segurança dele; que seja requerido das minhas mãos trazê-lo de volta. Se eu não o trouxer de volta e não o puser bem aqui na tua presença, serei culpado diante de ti pelo resto da minha vida.o 10 Se não tivéssemos demorado tanto, já teríamos ido e voltado duas vezes.


  11 Então, Israel, o seu pai, lhes disse:


  — Se tem que ser assim, que seja! Coloquem alguns dos melhores produtos da nossa terra na bagagem e levem-nos como presentep ao tal homem: um pouco de bálsamo,q um pouco de mel, algumas especiariasr e mirra, algumas nozes de pistache e amêndoas. 12 Levem prata em dobro e devolvam a prata que foi colocada de volta na boca da bagagem de vocês.s Talvez isso tenha acontecido por engano. 13 Peguem também o seu irmão e voltem àquele homem. 14 Que o Deus Todo-poderoso[ fj ] t lhes conceda misericórdia diante daquele homem, para que ele permita que o seu outro irmão e Benjamim voltem com vocês.u Quanto a mim, se eu ficar sem filhos, sem filhos ficarei.v


  15 Então, os homens pegaram o presente, a prata em dobro e Benjamim. Eles desceramw ao Egito e se apresentaram a José.x 16 Quando José viu Benjamim com eles, disse ao administrador da sua casa:y


  — Leve estes homens à minha casa, mate um animal e prepare-o;z eles almoçarão comigo ao meio-dia.


  17 Ele fez o que lhe fora ordenado e levou-os à casa de José. 18 Quando foram levados à casa de José, ficaram com medoa e pensaram: “Trouxeram-nos aqui por causa da prata que foi devolvida às nossas bagagens na primeira vez. Ele quer atacar-nos, subjugar-nos, tornar-nos escravos e tomar de nós os nossos jumentos”.


  19 Por isso, dirigiram-se ao administrador da casa de José e lhe disseram à entrada da casa:


  20 — Ouça, meu senhor! A primeira vez que viemos aqui foi realmente para comprar mantimento.b 21 Mas, no lugar em que paramos para pernoitar, abrimos as nossas bagagens e cada um de nós encontrou a prata que tinha trazido, na quantia exata. Por isso, nós a trouxemos de volta conosco,c 22 além de mais prata, para comprar mantimento. Não sabemos quem pôs a prata na nossa bagagem.


  23 — Fiquem em paz — o administrador disse. — Não tenham medo. O seu Deus, o Deus do seu pai, foi quem lhes deu um tesouro nas suas bagagens,d porque eu recebi a prata de vocês.


  Então, o administrador levou Simeão até eles.e 24 Em seguida, levou-os à casa de José,f deu-lhes água para lavarem os pésg e forragem para os seus jumentos. 25 Eles, então, prepararam o presente para a chegada de José ao meio-dia, porque ficaram sabendo que comeriam ali.


  26 Quando José chegou, eles o presentearam com o que tinham trazidoh à casa e curvaram-se diante dele até o chão.i 27 Ele, então, lhes perguntou como estavam e disse em seguida:


  — Como vai o pai de vocês, o homem idoso de quem me falaram? Ainda está vivo?j


  28 Eles responderam:


  — O teu servo, o nosso pai, ainda vive e passa bem.


  Em seguida, curvando-se, prostraram-se diante dele.k


  29 Olhando ao redor e, vendo Benjamim, o seu irmão e filho da sua mãe, José perguntou:


  — É este o irmão caçula de quem me falaram?l


  Ele acrescentou:


  — Deus lhe conceda graça,m meu filho.


  30 Profundamente emocionadon por causa do seu irmão, José apressou-se em sair à procura de um lugar para chorar e, entrando no seu quarto, chorou.o


  31 Depois de lavar o rosto, saiu e, controlando-se,p disse:


  — Sirvam a comida.


  32 Serviram José em separado dos seus irmãos e também dos egípcios que comiam com ele, porque os egípcios não podiam comer com os hebreus,q pois isso era uma prática detestável para eles.r 33 Os seus irmãos foram colocados à mesa diante dele por ordem de idade, do mais velho ao mais jovem, e olhavam, perplexos, uns para os outros.s 34 Então, foram servidos da comida da mesa de José, e a porção de Benjamim era cinco vezes maior que a dos outros. Em sua companhia, beberam à vontade.


  


  43:1 i Gn 12:10; 41:56-57


  43:3 j Gn 42:15; 44:23


  43:5 k Gn 42:15; 2Sm 3:13


  43:7 l v. 27 m Gn 42:13


  43:8 n Gn 42:2; Sl 33:18-19


  43:9 o Gn 42:37; 44:32; Fm 1:18-19


  43:11 p Gn 32:20; Pv 18:16 q Gn 37:25; Jr 8:22 r 1Rs 10:2


  43:12 s Gn 42:25


  43:14 t Gn 17:1; 28:3; 35:11 u Gn 42:24 v Et 4:16


  43:15 w Gn 45:9, 13 x Gn 47:2, 7


  43:16 y Gn 44:1, 4, 12 z v. 31; Lc 15:23


  43:18 a Gn 42:35


  43:20 b Gn 42:3


  43:21 c v. 15; Gn 42:27, 35


  43:23 d Gn 42:28 e Gn 42:24


  43:24 f v. 16 g Gn 18:4; 24:32


  43:26 h Mt 2:11 i Gn 37:7, 10


  43:27 j v. 7


  43:28 k Gn 37:7


  43:29 l Gn 42:13 m Nm 6:25; Sl 67:1


  43:30 n Jo 11:33, 38 o Gn 42:24; 45:2, 14-15; 46:29


  43:31 p Gn 45:1


  43:32 q Gl 2:12 r Gn 46:34; Êx 8:26


  43:34 s Gn 37:3; 45:22


  


  43:8 Envia o jovem comigo. Judá prometeu que cuidaria da segurança de Benjamim. Judá havia mudado muito (38:1). Em vez de abandonar a família, ele protegeu o irmão e preocupou-se com o bem-estar do pai.


  43:23 O seu Deus, o Deus do seu pai. Surpreendentemente, o administrador manifestou sua fé no Deus de José e Jacó.


  43:26 curvaram-se. Pela segunda vez (42:6) os irmãos de José curvaram-se diante dele, exatamente como foi previsto em seus sonhos (37:5-11).


  43:32 prática detestável. Expressão que pode indicar repulsa fortíssima a ponto de causar doença física (46:34). Talvez os egípcios (que raspavam cuidadosamente os pelos do corpo inteiro) sentissem repulsa pelos hebreus “peludos”.


  


  A taça de José na bagagem de Benjamim


  44José deu as seguintes ordens ao administrador da sua casa:


  — Encha as bagagens desses homens com todo o mantimento que puderem carregar e coloque a prata de cada um na boca da sua bagagem.t 2 Depois, coloque a minha taça, a taça de prata, na boca da bagagem do caçula, com a prata paga pelo seu grão.


  Ele fez tudo conforme as ordens de José.


  3 Assim que despontou a manhã, despediram os homens com os seus jumentos. 4 Ainda não tinham se afastado da cidade, quando José disse ao administrador da sua casa:


  — Vá atrás daqueles homens e, quando os alcançar, diga-lhes: “Por que retribuíram o bem com o mal?u 5 Não é esta a taça que o meu senhor usa para beber e para fazer adivinhações?v Vocês cometeram grande maldade!”.


  6 Quando ele os alcançou, repetiu-lhes essas palavras. 7 Eles, porém, lhe responderam:


  — Por que o meu senhor diz isso? Longe dos seus servos fazer tal coisa! 8 Nós lhe trouxemos de volta, da terra de Canaã, a prata que encontramos na boca da nossa bagagem.w Como roubaríamos prata ou ouro da casa do seu senhor? 9 Se algum dos seus servos for encontrado com ela, morrerá,x e o restante de nós seremos escravos do meu senhor.


  10 Ele disse:


  — Concordo. Somente quem for encontrado com ela será meu escravo; os demais estarão livres.


  11 Cada um deles descarregou depressa a sua bagagem e abriu-a. 12 Então, o administrador fez a busca, começando pela bagagem do mais velho à do mais jovem. A taça foi encontrada na bagagem de Benjamim.y 13 Diante disso, eles rasgaram as suas vestes.z Em seguida, todos puseram a carga de novo nos jumentos e retornaram à cidade.


  14 Quando Judá e os seus irmãos chegaram à casa de José, ele ainda estava lá. Então, lançaram-se ao chão diante de José,a 15 que lhes perguntou:


  — Que foi que vocês fizeram? Vocês não sabem que um homem como eu tem poder para adivinhar?b


  16 Judá respondeu:


  — O que diremos ao meu senhor? Que podemos falar? Como podemos provar a nossa inocência? Deus trouxe à luz a culpa dos teus servos. Agora somos escravos do meu senhor,c como também aquele que foi encontrado com a taça.d


  17 José, porém, disse:


  — Longe de mim fazer tal coisa! Somente aquele com quem foi encontrada a taça será meu escravo. Os demais podem voltar para o seu pai em paz.


  18 Então, Judá dirigiu-se a ele, dizendo:


  — Por favor, meu senhor! Permite a mim, o teu servo, dizer algo ao meu senhor. Não se acenda a tua irae contra o teu servo, embora sejas igual ao próprio faraó. 19 O meu senhor perguntou a estes teus servos se ainda tínhamos pai e mais algum irmão.f 20 Nós respondemos: “Temos um pai já idoso, cujo filho caçula lhe nasceu na velhice.g O irmão deste já morreu,h e ele é o único filho da mesma mãe que restou, e o seu pai o ama”.i


  21 — Então, disseste aos teus servos que o trouxessem a ti para que os teus olhos pudessem vê-lo.j 22 Respondemos ao meu senhor que o jovem não poderia deixar o seu pai, pois, caso o fizesse, o pai morreria.k 23 Contudo, disseste aos teus servos que, se o nosso irmão caçula não viesse conosco, nunca mais veríamos a tua face.l 24 Quando voltamos ao meu pai, teu servo, contamos-lhe o que o meu senhor tinha dito.


  25 — Quando o nosso pai nos mandou voltar para comprar um pouco mais de comida,m 26 nós lhe dissemos: “Só poderemos voltar para lá se o nosso irmão caçula for conosco, pois não poderemos ver a face daquele homem, a não ser que o nosso irmão caçula esteja conosco”.


  27 — O teu servo, o meu pai, nos disse então: “Vocês sabem que a minha mulher me deu apenas dois filhos.n 28 Um deles se foi, e eu disse: ‘Com certeza foi despedaçado’,o e, até hoje, nunca mais o vi. 29 Se agora vocês também levarem este de mim e algum mal lhe acontecer, vocês farão que os meus cabelos brancos desçam em miséria à sepultura”.[ fk ] p


  30 — Agora, pois, se eu voltar ao meu pai, teu servo, sem levar o jovem conosco, logo que o nosso pai, que é tão apegado a ele,q 31 perceber que o jovem não está conosco, morrerá. Os teus servos farão o seu velho pai descer seus cabelos brancos com tristeza à sepultura.


  32 — Além disso, o teu servo garantiu a segurança do jovem ao seu pai, dizendo-lhe: “Se eu não o trouxer de volta, serei culpado diante de ti pelo resto da minha vida!”.r


  33 — Por isso, deixa o teu servo ficar como escravos do meu senhor no lugar do jovemt e permite que ele volte com os seus irmãos. 34 Como poderei eu voltar ao meu pai sem levar o jovem comigo? Não! Não posso ver o mal que sobreviria ao meu pai.u
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  44:15 tem poder para adivinhar. Esse versículo curioso não tem um significado muito claro. Evidentemente, um homem temente a Deus como José, que sabia que só Deus é capaz de interpretar sonhos e visões (40:8), não teria se envolvido com o ocultismo. Talvez ele estivesse apenas tentando assustar os irmãos, dando a entender que conhecia coisas sobrenaturais (por certo apoiado no fato estranho de que ele conhecia a ordem de idade dos irmãos em 43:33).


  44:17 podem voltar em paz para o seu pai. José estava pondo os irmãos à prova novamente, para ver se eles haviam mudado de atitude em relação ao filho da esposa favorita de seu pai. Será que eles deixariam Benjamim como escravo no Egito como fizeram com José?


  


  José revela a verdade


  451A essa altura, José não podia mais conter-sev diante de todos os que ali estavam e gritou:


  — Saiam todos da minha presença!


  Assim, ninguém mais estava presente quando José se revelou aos seus irmãos. 2 Ele chorouw tão alto que os egípcios o ouviram, e a notícia chegou ao palácio do faraó.x


  3 Então, José disse aos seus irmãos:


  — Eu sou José! O meu pai ainda está vivo?y


  Os seus irmãos ficaram tão amedrontados diante dele que não conseguiam responder-lhe.z


  4 — Por favor, cheguem mais perto de mim — disse José aos seus irmãos.


  Quando eles se aproximaram, disse-lhes:


  — Sou eu, José, o seu irmão, aquele que vocês venderam ao Egito!a 5 Agora, não se aflijamb nem se recriminem por terem me vendido para cá,c pois foi para salvar vidas que Deus me enviou adiante de vocês.d 6 Já houve dois anos de fome na terra, e nos próximos cinco anos não haverá cultivo nem colheita. 7 Deus, porém, me enviou à frente de vocês para lhes preservar um remanescentee nesta terra e para salvar-lhes a vida com grande livramento.[ fl ] f


  8 — Assim, não foram vocês que me enviaram para cá, mas sim o próprio Deus. Ele me tornou como um paig para o faraó e me fez senhor de todo o palácio e governador de todo o Egito.h 9 Voltem depressa ao meu pai e digam-lhe: “Assim diz o seu filho José: ‘Deus me fez senhor de todo o Egito. Vem para cá; não te demores.i 10 Tu viverás na região de Gósenj e ficarás perto de mim — tu, os teus filhos, os teus netos, as tuas ovelhas, os teus bois e tudo o que for teu. 11 Eu te sustentarei ali,k porque ainda haverá cinco anos de fome. Do contrário, tu, a tua família e tudo o que é teu acabarão na miséria’ ”.


  12 — Vocês estão vendo com os seus próprios olhos, e o meu irmão Benjamim também, que realmente sou eu que estou falando com vocês. 13 Contem ao meu pai sobre toda a glória que tenho no Egito e tudo o que vocês mesmos testemunharam. Tragam o meu pai para cá depressa.l


  14 Então, ele se lançou chorando sobre Benjamim, o seu irmão, e o abraçou; Benjamim também o abraçou, chorando. 15 Em seguida, beijoum todos os seus irmãos e chorou com eles. Só depois, os seus irmãos conseguiram conversar com ele.n


  16 Quando se ouviu no palácio do faraó que os irmãos de José haviam chegado,o o faraó e todos os seus oficiais se alegraram. 17 Então, o faraó disse a José:


  — Diga aos seus irmãos que ponham as cargas nos seus animais, voltem para a terra de Canaã 18 e retornem para cá, trazendo o seu pai e as suas famílias. Eu lhes darei o melhor da terra do Egito,p e vocês desfrutarão a abundância da terra.q


  19 — Mande-os também levar carruagensr do Egito para trazerem as suas crianças, as suas mulheres e o seu pai. 20 Não se preocupem com os seus bens, pois o melhor de todo o Egito será de vocês.


  21 Assim fizeram os filhos de Israel. José lhes concedeu carruagens, como o faraó tinha ordenado, e também provisões para a viagem.s 22 A cada um deu uma muda de roupa nova, mas a Benjamim deu trezentos siclos[ fm ] de prata e cinco mudas de roupa nova.t 23 Ao seu pai, enviou dez jumentos carregados com o melhor do que havia no Egito e dez jumentas carregadas de grãos, pão e outros mantimentos para a viagem.u 24 Depois, despediu-se dos seus irmãos e, ao partirem, disse-lhes:


  — Não briguem pelo caminho!


  25 Assim, partiram do Egito e voltaram a Jacó, o seu pai, na terra de Canaã, 26 e lhe deram a notícia:


  — José ainda está vivo! Na verdade, ele é o governador de todo o Egito.


  O coração de Jacó quase parou! Não podia acreditar neles.v 27 Quando lhe relataram tudo o que José lhes dissera, e, vendo Jacó, o seu pai, as carruagensw que José enviara para buscá-lo, o seu espírito reviveu. 28 Então, Israel disse:


  — Basta! O meu filho José ainda está vivo. Irei vê-lo antes que eu morra.
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  45:1 Amor verdadeiro — Uma profunda comparação pode ser feita entre a vida de José e a vida de Cristo. Tanto José quanto Jesus foram perseguidos injustamente (Gn 37:11-28; Mt 26:59). Ambos se perderam de seus irmãos por um tempo (Gn 45:1-15; Rm 10:1-4). Posteriormente, ambos perdoaram e restauraram seus irmãos arrependidos (Gn 45:1-15; Zc 8:1-8).


  45:3 Eu sou José. José deve ter dito essas palavras em hebraico, abandonando finalmente a artimanha do intérprete (42:23).


  45:5 Deus me enviou. Deus permite muitas vezes que o perverso execute seus planos maldosos para cumprir um propósito maior que ele tem para os que sofrem violência e crueldade. Uma vez que é impossível ver o quadro inteiro a partir da perspectiva de Deus, temos de exercitar a fé e acreditar que o Deus de toda a terra fará o que é certo e que Deus age em todas as coisas para o bem dos que o amam, dos que são chamados segundo o seu propósito. José foi capaz de perdoar totalmente os seus irmãos, em parte por ter reconhecido que o pecado deles havia sido transformado em algo bom por Deus.


  45:10 Tu viverás na região de Gósen. Esse era o plano de Deus. Ele disse a Abraão que sua descendência viveria em um país estrangeiro (15:13-16).


  


  Jacó emigra para o Egito


  46Israel partiu com tudo o que lhe pertencia. Ao chegar a Berseba,x ofereceu sacrifícios ao Deus de Isaque, o seu pai.y 2 À noite, Deus falou a Israel por meio de visões:z


  — Jacó! Jacó!


  — Aqui estoua — ele respondeu.


  3 — Eu sou Deus, o Deus do seu paib — disse a ele. — Não tenha medo de descer para o Egito, porque lá fareic de você uma grande nação.d 4 Eu mesmo descerei ao Egito com você e certamente o trarei de volta.e Além disso, a mão de José fechará os seus olhos.f


  5 Então, Jacó partiu de Berseba. Os filhos de Israel levaram Jacó, o seu pai, as suas crianças e as suas mulheres nas carruagensg que o faraó tinha enviado para transportá-los. 6 Também levaram os seus rebanhos e os bens que tinham adquirido em Canaã. Assim, Jacó foi para o Egitoh  com toda a sua descendência. 7 Levou consigo para o Egito os seus filhos, os seus netos, as suas filhas e as suas netas, isto é, todos os seus descendentes.i


  8 Estes são os nomes dos israelitas,j ou seja, de Jacó e dos seus descendentes, que foram para o Egito:


  Rúben, o primogênito de Jacó.


  9 Estes foram os filhos de Rúben:k


  Enoque, Palu, Hezrom e Carmi.


  10 Estes foram os filhos de Simeão:l


  Jemuel,m Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, filho de uma cananeia.


  11 Estes foram os filhos de Levi:n


  Gérson, Coate e Merari.


  12 Estes foram os filhos de Judá:o


  Er, Onã, Selá, Perez e Zerá. Er e Onã morreram na terra de Canaã.


  Estes foram os filhos de Perez:p


  Hezrom e Hamul.


  13 Estes foram os filhos de Issacar:q


  Tolá, Puá,[ fn ] r Jasube[ fo ] e Sinrom.


  14 Estes foram os filhos de Zebulom:s


  Serede, Elom e Jaleel.


  15 Foram estes os filhos que Lia deu a Jacó em Padã-Arã,[ fp ] além de Diná, a sua filha. Ao todo, os seus descendentes eram trinta e três.


  16 Estes foram os filhos de Gade:t


  Zefom,[ fq ] u Hagi, Suni, Esbom, Eri, Arodi e Areli.


  17 Estes foram os filhos de Aser:v


  Imna, Isvá, Isvi e Berias, e a irmã deles, Sera.


  Estes foram os filhos de Berias:


  Héber e Malquiel.


  18 Foram estes os dezesseis descendentes que Zilpa,w serva que Labão tinha dado à sua filha Lia,x deu a Jacó.


  19 Estes foram os filhos de Raquel, mulher de Jacó:


  José e Benjamim.y


  20 Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om,[ fr ] deu dois filhos a José no Egito: Manassész e Efraim.a


  21 Estes foram os filhos de Benjamim:b


  Belá, Bequer, Asbel, Gera, Naamã, Eí, Rôs, Mupim, Hupim e Arde.


  22 Foram estes os catorze descendentes que Raquel deu a Jacó.


  23 O filho de Dã foi Husim.


  24 Estes foram os filhos de Naftali:


  Jazeel, Guni, Jezer e Silém.


  25 Foram estes os sete descendentes que Bila,c serva que Labão tinha dado à sua filha Raquel,d deu a Jacó.


  26 Todos os que foram para o Egito com Jacó, todos os seus descendentes, sem contar as mulheres dos seus filhos, totalizaram sessenta e seis pessoas.e 27 Com os dois filhos[ fs ] que nasceram a José no Egito, os membros da família de Jacó que foram para o Egito chegaram a setenta.[ ft ] f


  28 Ora, Jacó enviou Judá à frente dele para ir até José, a fim de saber como ir a Gósen.g Quando lá chegaram, José, 29 com a carruagem pronta, foi a Gósen a fim de encontrar-se com Israel, o seu pai. Assim que o viu, lançou-se ao seu encontro e, abraçado a ele, chorou longamente.h


  30 Israel disse a José:


  — Agora já posso morrer, pois vi o seu rosto e sei que você ainda está vivo.


  31 Então, José disse aos seus irmãos e a toda a família do seu pai:


  — Vou partir e informar o faraó de que os meus irmãos e toda a família do meu pai, que viviam em Canaã, vieram para ficar comigo.i 32 Direi que os homens são pastores de rebanhos e que trouxeram consigo as suas ovelhas, os seus bois e tudo quanto lhes pertence. 33 Quando o faraó mandar chamá-los e perguntar: “Em que vocês trabalham?”,j 34 respondam-lhe: “Os teus servos criam rebanhos desde pequenos, como o fizeram os nossos antepassados”. Assim lhes será permitido habitar na região de Gósen,k pois todos os pastores são detestáveis para os egípcios.l
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  46:1 Israel partiu. A jornada de Jacó ao Egito deu início a uma permanência de quatrocentos anos longe da Terra Prometida de Canaã. Jacó entrou no Egito com seus doze filhos e as famílias deles; com a partida dos descendentes de Jacó, o Egito se tornaria uma pequena nação.


  46:2 Israel [...] Jacó. O fato de esses nomes serem usados alternadamente indica que as conotações negativas anteriores do nome de Jacó foram desaparecendo gradualmente (31:11; 32:28; 35:10).


  46:11 Gérson, Coate e Merari. Esses filhos de Levi se tornaram fundadores das famílias levíticas (Êx 6:20-25).


  46:26-27 sessenta e seis [...] setenta. Quando José, seus dois filhos e o próprio Jacó são acrescentados, o número de homens da família de Jacó chega a setenta.


  46:34 todos os pastores são detestáveis para os egípcios. Deus usou o preconceito racial e étnico dos egípcios como um meio para preservar a identidade étnica e espiritual de seu povo. A família de Jacó já estava casando com pessoas do povo cananeu (cap. 38) e corria o grande perigo de perder sua identidade como povo de Deus.


  


  47José foi dar as notícias ao faraó:


  — O meu pai e os meus irmãos chegaram de Canaã com as suas ovelhas, os seus bois e tudo o que lhes pertence e estão agora em Gósen.m


  2 Depois, escolheu cinco dos seus irmãos e os apresentou ao faraó.


  3 O faraó lhes perguntou:


  — Em que vocês trabalham?n


  Eles lhe responderam:


  — Os teus servos são pastores, como os nossos antepassados.


  4 Disseram-lhe ainda:


  — Viemos como estrangeiros para morar aqui por um tempo,o porque a fome é rigorosa em Canaã,p e os rebanhos dos teus servos não têm pastagem. Agora, por favor, permite que os teus servos se estabeleçam em Gósen.q


  5 Então, o faraó disse a José:


  — O seu pai e os seus irmãos vieram a você, 6 e a terra do Egito está à sua disposição; faça que o seu pai e os seus irmãos habitem na melhor parte da terra.r Deixe-os morar em Gósen. E, se você vê que alguns deles são competentes,s ponha-os como responsáveis pelo meu rebanho.


  7 Então, José levou Jacó, o seu pai, ao faraó e o apresentou a ele. Jacó abençoou[ fu ] o faraó,t 8 e este lhe perguntou:


  — Quantos anos o senhor tem?


  9 Jacó respondeu ao faraó:


  — São cento e trinta os anos da minha peregrinação.u Foram poucos e difíceis,v mas não se comparam com os anos da peregrinação dos meus antepassados.w


  10 Então, Jacó abençoou[ fv ] o faraóx e saiu de sua presença.


  11 José instalou o seu pai e os seus irmãos e deu-lhes propriedade na melhor parte das terras do Egito, na região de Ramessés,y conforme a ordem do faraó. 12 Providenciou também sustento para o seu pai, para os seus irmãos e para toda a sua família, de acordo com o número de filhos de cada um.z


  José e os anos de fome


  13 Não havia alimento em toda a terra, pois a fome era rigorosa; tanto o Egito como Canaã desfaleciam por causa da fome.a 14 José recolheu toda a prata que circulava no Egito e em Canaã, dada como pagamento pelo grão que o povo comprava, e levou-a ao palácio do faraó.b 15 Quando toda a prata do Egito e de Canaã se esgotou, todos os egípcios foram suplicar a José:


  — Dá-nos comida! Não nos deixes morrerc em tua presença, pois a nossa prata acabou.


  16 José lhes disse:


  — Tragam, então, os seus rebanhos, e em troca lhes darei alimento, uma vez que a prata de vocês acabou.


  17 Então, trouxeram a José os rebanhos, e ele deu-lhes alimento em troca de cavalos,d ovelhas, bois e jumentos. Durante aquele ano inteiro, ele os sustentou em troca de todos os seus rebanhos.


  18 O ano passou, e no ano seguinte voltaram a José, dizendo:


  — Não temos como esconder de ti, meu senhor, que uma vez que a nossa prata acabou e os nossos rebanhos lhe pertencem, nada mais resta diante do meu senhor a não ser os nossos próprios corpos e as nossas terras. 19 Não deixes que morramos e que as nossas terras pereçam diante dos teus olhos! Compra-nos e compra as nossas terras, em troca de alimento, e nós, com as nossas terras, seremos escravos do faraó. Dá-nos sementes para que sobrevivamos e não morramos de fome, a fim de que a terra não fique desolada.


  20 Assim, José comprou todas as terras do Egito para o faraó. Todos os egípcios tiveram que vender os seus campos de tão rigorosa que era a fome para eles. Então, a terra tornou-se propriedade do faraó. 21 Quanto ao povo, José o reduziu à servidão,[ fw ] de uma a outra extremidade do Egito. 22 Somente as terras dos sacerdotes não foram compradas, porque estes recebiam subsídios designados pelo faraó e se alimentavam do que recebiam dele.e Por isso, não tiveram que vender as suas terras.


  23 Então, José disse ao povo:


  — Ouçam! Hoje comprei vocês e as suas terras para o faraó; aqui estão as sementes a fim de que cultivem a terra. 24 Mas vocês darão a quinta partef das suas colheitas ao faraó. Os outros quatro quintos ficarão para vocês como sementes para os campos e como alimento para vocês, para os que vivem nas suas casas e para dar de comer às suas crianças.


  25 Eles disseram:


  — Meu senhor, tu nos salvaste a vida. Visto que nos favoreceste,g seremos escravos do faraó.


  26 Assim, quanto à terra, José estabeleceu o seguinte estatuto no Egito, que permanece até hoje: um quinto da produção pertence ao faraó. Somente as terras dos sacerdotes não se tornaram propriedade do faraó.h


  O último desejo de Jacó


  27 Os israelitas se estabeleceram no Egito, na região de Gósen. Lá adquiriram propriedades, foram férteis e multiplicaram-se muito.i


  28 Jacó viveu dezessete anos no Egito,j e os anos da sua vida chegaram a cento e quarenta e sete.


  29 Quando estava perto de morrer,k Israel chamou José, o seu filho, e lhe disse:


  — Se tenho o seu favor, ponha a mão debaixo da minha coxal e prometa que agirá com amor fiel para comigo.m Não me sepulte no Egito. 30 Quando eu descansar com os meus pais, leve-me daqui do Egito e sepulte-me
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